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AMILCAR DE CASTRO

AMILCAR DE CASTRO in ic ia  suas ativ idades no campo g rá fico  a inda  nos anos 40  quando  p a rtic ip a  

em M inas G era is  das campanhas po líticas da Esquerda Dem ocrática para  as quais produziu  

cartazes tornando-se, no in íc io  dos anos 50, d ia g ra m ad o r no Rio de Janeiro. Em 1 953 traba lha  

como d ia g ra m a d o r nas revistas "A  C ig a rra "  e "M anche te " e rea liza  sua p rim e ira  escultura 

construtiva. N a  29 metade dos anos 50  estrutura a reform a g rá fica  do Jornal do Brasil e prossegue 

ao longo dos anos 60 suas ativ idades de d ia g ra m ad o r g rá fico . N o fin a l dos anos 6 0 / in íc io  dos 

anos 70  desenvolve no exte rio r (E.U .A.) a tiv idades voltadas sobretudo para  a escultura mas que, 

certam ente, se benefic iaram  de sua experiência no campo da linguagem  g rá fica . Retornando ao 

Brasil nos anos 70 , dedica-se ao ensino e à pesquisa do desenho, da escultura, da com posição e 

da teoria  da form a mas, também , p roduz esculturas e desenhos. Estes desenhos, nos anos 80, 

serão transpostos para  lito g ra fia s  e para  gravuras em metal. Assim, em bora form alm ente a 

p rodução  de gravuras de A m ilca r de Castro date dos anos 80, elas são portadoras de sua 

linguagem  g rá fica  desenvolvida desde os anos 40.
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A N T O N IO  DIAS ed itou , em 1977, um álbum  entitu lado  "TRAM A" contendo dez lâm inas 

x ilo g ra fa d a s  sobre papel N epa l. Estes trabalhos - raram ente exib idos na ín tegra  - representariam  

uma relação ep isódica  de A ntôn io  Dias com a questão g rá fica  se não considerássemos seu 

trab a lh o  (desenvolvido a p a rtir  de 1972) sob o tema gera l "A  ilustração da a rte ". Nos diversos 

traba lhos da série, a de lim itação  de espaços no in te rio r do espaço-tela tornava evidente uma 

dim ensão de p a g in a ç ã o /d ia g ra m a ç ã o  g rá fica . Paginando telas, A n tôn io  Dias incorpora  o g rá fico  

na p in tu ra  e no desenho to rnando  o experim ento s ingu lar de "TRAM A" não um elemento iso lado 

em sua ob ra , mas uma dim ensão im portante de sua poética: o discurso da m atéria.
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IBERE CAMARGO

IBERE C AM AR G O  desenvolve desde os anos 40 uma produção relativam ente in in te rrup ta  em 

g ravu ra  (a única in te rrupção  esteve restrita  ao periodo  1 973 /  in íc io  dos 80) que in tegra , em bora 

com au tonom ia, sua linguagem  p lástica. N ão  existe, portan to , em sua o b ra  oposição ou relação 

de excludência entre g rá fico  e p ic tó rico , pois é na tensão entre estas duas linguagens - que em 

sua o b ra  se retroalim entam  - que se fundam enta o processo cria tivo  do artis ta . A  relação de Iberê 

C am argo com a g ravura  não se esgota no p lano da p rodução de águas-fo rte  e águas-tin ta . 

Professor e investigador agudo - seu liv ro  "A  G ra vu ra ", recentemente reed itado , é uma das raras 

peças b ib lio g rá fica s  p roduzidas por um g ra va d o r b ras ile iro  - não só form ou outros artistas como 

desempenhou um im portante  papel na produção e na d ifusão de conhecimentos sobre a linguagem  

g rá fica  no Brasil.



SERGIO FINGERMANN

SERGIO FIN GERM ANN in ic ia  em meados dos anos 70  uma produção em g ravura  centrada em 

águas-fo rte , águas-tin ta  e buris de g rande qua lid a d e  artesanal. O  dom ín io  do m étier g rá fico  - a 

despeito  de sua form ação quase au tod ida ta  - não representou para  Fingermann uma sedução pela 

perm anência de uma única linguagem . Sim ultaneam ente p in to r e g ravador, Fingermann e labora  

um discurso p lástico -fo rm a l no qual a renovação técnica e estética não é um elemento secundário. 

Assim , sua g ra vu ra  opera  um conjunto de renovações no âm bito  da linguagem  g rá fica  - 

perm utações contínuas de m atrizes em contínua m utação, recuperação do fond ino  do sec. XVIII 

como agente da in d iv id u a liza çã o  da obra  g rá fica , incorporação  do papel artesanal como suporte 

p a ra  im pressão - que não estão desvinculadas de problem as form ais propostos por sua p in tura . 

F ingerm ann assume, deste m odo, duas relações com o tempo produ tivo : o rá p id o  e o d ire to  da 

p in tu ra  e o lento e o reflex ivo  da gravura.
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